
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO RIO 

GRANDE DO NORTE  

 

 

 

 

 

 

ARNALDO BARBOSA ELOI DE SOUZA 

DAVIS VICTOR NASCIMENTO DA SILVA 

 

 

 

PROMOÇÃO E DIVULGAÇÃO DAS AÇÕES DO CURSO DE INFORMÁTICA 

PARA INTERNET NA COMUNIDADE ACADÊMICA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

NATAL-RN 

2017 



 
 

1 

ARNALDO BARBOSA ELOI DE SOUZA 

DAVIS VICTOR NASCIMENTO DA SILVA 

 

 

 

 

 

 

PROMOÇÃO E DIVULGAÇÃO DAS AÇÕES DO CURSO DE INFORMÁTICA 

PARA INTERNET NA COMUNIDADE ACADÊMICA 

 

Trabalho de Conclusão de Curso 

apresentado ao Curso Médio de 

Tecnologia em Informática para Internet 

do Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia do Rio Grande do Norte, em 

cumprimento às exigências legais como 

requisito parcial à obtenção do título de 

Tecnólogo em Informática para Internet.  

 

Orientador: Me. Edmilson Barbalho 

Campos Neto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Natal - RN 

2017 



 
 

2 

AGRADECIMENTOS 

 

Ao nossos espelhos, pela forma como nos possibilitaram acreditar cada dia 

mais na evolução e progressão do nosso ser pessoal e interpessoal, nos colocando 

para cima nos momentos estressantes; pela forma como sempre nos gerou 

ambição. 

Aos nossos pais, pelo investimento em nossa educação desde nossas raízes 

e por sempre acreditarem em nós como detentores de um futuro brilhante e 

promissor. 

Ao nosso professor Edmilson Campos, pela forma como aceitou o nosso 

potencial de forma coesa e pela liberdade dada na possibilidade de aplicar os 

conhecimentos externos nos projetos internos, bem como a paciência nas etapas 

mais complicadas do desenvolvimento do projeto. 

Ao IFRN Campus Natal - Zona Norte, pela maravilhosa infraestrutura e pelas 

portas abertas aos caminhos de sucesso; pela liberdade. 

 

  



 
 

3 

RESUMO 

 

Com o advento da internet, a comunicação, que caminha com a raça humana 

desde os primórdios de sua existência avançou na medida em que aproximou 

pessoas distantes e tornou-se condição quase obrigatória na comunidade científica. 

O presente documento tem como principal objetivo relatar as ações, estratégias e 

processos na continuação do trabalho da equipe de comunicação anterior do curso 

de Informática para Internet utilizando como meio a página do facebook 

“Coordenação do Curso de Informática do IFRN ZN”; o desenvolvimento de um 

portfólio que será divulgado ao fim de 2017 contendo todas as ações de destaque do 

curso do ano e o incentivo indireto a práticas de mesmo nicho (iniciação à pesquisa 

e inovação tecnológica) através da apresentação das conquistas e do curso aos 

futuros calouros (estudantes no fim do ensino fundamental). Dentre os 

procedimentos metodológicos, fez-se o uso do estudo descritivo, centrado na análise 

dos gráficos coletados e gerados pelo sistema de administração de páginas do 

facebook, bem como estatísticas disponibilizadas pela coordenação sobre os 

trabalhos apresentados e produzidos no ano. As redes sociais possibilitaram o 

compartilhamento das conquistas dos estudantes e incentivaram aos demais alunos 

na busca pelo conhecimento científico.  

 

Palavras-chave: Comunicação. Informática. Marketing Digital. Redes sociais. 

Internet.  
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ABSTRACT 

 

With the rising of the internet, the act of communicating, which have been with 

the human race since the beginning of its existence, advanced to the point that 

approximated far people and became an almost obligatory condition within the 

scientific community. The present document has as main objective to relate actions, 

strategies and processes in administrating the facebook page “Coordenação do 

Curso de Informática do IFRN ZN” , the development and publication of a portfolio by 

the end of the year containing the year students achievements, checking the 

influence of the internet on the process of communicating events of the academic 

scientific field within the Campus, and to present to pre High School students 

characteristics of the course as well the plant of indirect will on activities on the same 

niche. Within the methodological procedures, there were the use of descriptive study, 

centered in the graphical analysis collected and generated by the facebook page 

administration tools, as well statistics shared by the informatics course administration 

center about the already presented and produced works in the year. The social 

medias possibilities the sharing of student achievements and incentivated other 

students the search of scientific knowledge. 

 

Key-words: Communication. Informatics. Digital Marketing. Social Media. Internet 
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1 INTRODUÇÃO 

 O Instituto Federal do Rio Grande do Norte (IFRN) traz, em seu portal digital, 

a missão de “prover uma formação humana, científica e profissional para os 

estudantes”, como também a visão de “ser, até 2018, [...] uma instituição de 

referência nacional na oferta da educação técnica, tecnológica, profissional e 

científica, colaborando para a sustentabilidade social”. 

 Entretanto, no IFRN há uma enorme necessidade e um enorme interesse da 

instituição em relação à redução da taxa de evasão dos discentes, a qual nos 

últimos anos vem sendo muito elevada. Além disso, há também nos cursos do 

Instituto uma baixa taxa de conclusão em relação ao ingressantes, seja por evasão 

ou por matrícula ativa retida. Fatores que se tornam entraves para o alcance tanto 

da visão quanto da missão do IFRN. 

 Alinhado ao objetivo geral da Instituição e à necessidade de diminuição da 

taxa de evasão dos cursos do IFRN, o marketing, mais precisamente o digital, surge 

como uma boa alternativa para a integração desses dois pontos. 

Por meio do marketing digital, a promoção e a disseminação do pensamento 

de inovação e pesquisa entre os discentes, em conformidade com a missão da 

Instituição, será facilitada, mantendo a ideia coesa e clara da necessidade de 

promover inovação e pesquisa não só às entidades internas (discentes), mas às 

externas (interessados na área tecnológica). 

 Partindo dos valores do IFRN de transparência, responsabilidade social e 

respeito, nos comprometemos a tornar públicas as conquistas estudantis e as ações 

do curso de Informática para Internet através do gerenciamento das ferramentas de 

comunicação, em conformidade com princípios do marketing digital. Também nos 

propomos a desenvolver ao fim do ano letivo de 2017 a segunda edição do portfólio, 

produzido em 2016, contendo todos os projetos do curso de informática, bem como 

credenciamentos e conquistas. 

 Como objetivos métricos buscamos ampliar o alcance da página da 

Coordenação no facebook, aumentar o número de interações médias nas 

publicações e a eficiência da comunicação de eventos do Campus na área de 

informática. Nosso trabalho, pois, apresenta as medidas e ações tomadas e como 
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elas influenciaram nos resultados obtidos em relação aos objetivos propostos 

(pesquisa quanti-qualitativa).  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 Esta seção apresenta os conceitos teóricos primordiais para compreensão do 

teor deste trabalho. A seção foi fragmentada em quatro partes cujos conteúdos são, 

respectivamente, a taxa de evasão no Instituto Federal do Rio Grande do Norte, o 

conceito de marketing digital, conceitos de design gráfico e, por último, as 

ferramentas gráficas utilizadas no desenvolvimento do trabalho. 

 

 2.1 EVASÃO NO IFRN 

 Nos cursos do IFRN, de modo geral, há um grande problema que perdura por 

vários anos: a alta taxa de evasão dos discentes.  

De acordo com dados do Plano Estratégico para Permanência e Êxito dos 

Estudantes do IFRN 2016-2018, a taxa de evasão (figura 1), analisada entre os anos 

de 2011 e 2014, é maior que a taxa de conclusão no mesmo período.  

Figura 1– indicadores quantitativos de análise global de situação de matrícula, 2011 
a 2014. 

 

Fonte: Plano Estratégico para Permanência e Êxito dos Estudantes do IFRN 2016-2018, p. 43. 
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 Os motivos individuais (qualificados como motivos descolados das decisões 

da Instituição) que levam isso a acontecer são bastante indicativos de uma falta de 

conhecimento prévio sobre o curso (quadro 1). 

 

Quadro 1 - Indicadores qualitativos individuais gerais que levam à evasão para os 
cursos técnicos e de graduação do IFRN. 

Fatores individuais do estudante 

Desmotivação ou desinteresse pelo curso 

Dificuldade de acompanhamento do curso devido ao longo tempo de afastamento 
do sistema formal de ensino  

Dificuldade em planejar a própria vida e estabelecer metas de desenvolvimento 
pessoal  

Falta de aptidão para o curso escolhido 

Falta de conhecimento sobre a área e o curso escolhido 

Falta de conhecimentos sobre o potencial das atividades econômicas locais e 
empregabilidade 

Falta de identificação com o curso 

Ingresso em outro curso 

Não correspondência das expectativas iniciais em relação ao curso 

Fonte: Plano Estratégico para Permanência e Êxito dos Estudantes do IFRN 2016-2018, p. 53-54 
(Adaptado). 

 

 

 2.2 MARKETING DIGITAL 

No contexto capitalista de massas pós-moderno é impossível citar os 

processos de comunicação sem citar o papel do marketing como meio de 

propagação de informações. A definição de marketing mudou consideravelmente 

com o tempo, visto que antes da popularização da internet as propostas de 

marketing se definiam quase exclusivamente à captação de capital, como Semenik e 

Bamossy (1995, p.12) trazem, “marketing é uma filosofia de negócios”.  
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 Na constante mudança dos contextos de comunicação, a definição de 

marketing passou a abranger cada vez mais processos de disseminação de valores 

em vez de produtos: 

O Marketing é um processo social e gerencial através do qual indivíduos e 
grupos obtêm aquilo que desejam e de que necessitam, criando e trocando 
produtos e valores uns com os outros (KOTLER, 1998, p.3). 
 

Na tendência da democratização do conhecimento com a internet, o 

marketing digital passa a ser percebido como fundamental na comunicação de 

empresas. Não à toa, Costa (2015, p.7) afirma que 

com o crescente advento dos smartphones e aumento significativo do uso de 
redes sociais, sobretudo de sites como Facebook e Twitter, as empresas 
sentiram, principalmente nos últimos anos, a necessidade de se adequar ao 
atual cenário econômico e a fazer parte da esfera em que vive o consumidor 
(COSTA, 2015, p. 7). 

   

 Seguindo a linha de raciocínio de que o Marketing Digital é uma boa forma de 

disseminar valores da Instituição e percebendo a alta  

Alinhado a união do pensamento individual estudantil com a missão da 

Instituição, o marketing digital passa a ser a melhor alternativa de entrelaçamento 

entre os dois afim do alcance do objetivo definido na visão do IFRN de “ser [...] uma 

instituição de referência nacional na oferta de educação técnica, tecnológica, 

profissional e científica, colaborando para a sustentabilidade social.”, pois o uso 

constante de redes sociais pelos estudantes os colocam no escopo de percepção 

dessa visão. 

 Assim, ficou evidente que a forma mais próxima do maior número de 

discentes do curso é através da internet e, mais precisamente, do facebook. A 

aproximação se dá através da página da Coordenação, na qual são usados 

princípios de marketing aplicados na propagação de ideias na modalidade de 

marketing digital. 

 Na percepção de marketing como estratégia na divulgação e propagação de 

ideias e valores, buscou-se utilizar conceitos da ciência relativa à interação humano-

computador, visando-se aproveitar conceitos da semiótica como intermédio entre o 

que se deseja comunicar e como se dá a comunicação. 

A semiótica, por sua vez, caracteriza-se como aspecto importante do estudo 

da linguagem visual.  

 A correta forma de se comunicar em uma sociedade considerada visual é vital 

para o alcance de objetivos, como ensina Strunk 
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O homem urbano é submetido diariamente a milhares de informações 

visuais. Jornais, revistas, televisão, outdoors, cartazes, enfim, um sem 

número de estímulos que modificam nossa linguagem, comportamento, 

nossa cultura. Um sem número de estímulos que, para se fixarem 

adequadamente em nossas mentes, devem ser programadas visualmente. 

Numa sociedade como a nossa, aceleradamente competitiva, só conquistam 

posições de destaque as idéias que se tornam conhecidas. E, para que este 

conhecimento seja alcançado da forma mais rápida e eficaz, é da maior 

relevância a qualidade de suas manifestações visuais  (STRUNCK, 1989, 

p.11).  

 

 Portanto, na medida em que há a necessidade de comunicar com coesão, 

não apenas verbalmente, a identidade visual passa a ter forte relevância. E, nesse 

contexto, optou-se por manter a identidade visual da página adotando tons de azul, 

que indicam, no meio da publicidade, profundidade e estabilidade: características 

preferíveis no meio da tecnologia da informação. 

  

 2.3 CONCEITOS DE DESIGN 

Esta seção apresenta conceitos do design necessários para a interpretação 

dos detalhes de como se deu a produção dos elementos gráficos utilizados em 

diferentes etapas do trabalho. 

  2.3.1 Degradê  

 Um preenchimento em degradê é caracteriza-se como uma mesclagem de 

duas ou mais cores (ADOBE, 2016) que se inter relacionam formando uma gradiente 

de tonalidades de transição, como mostra o exemplo na figura 1. 
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Figura 2–ilustração de um degradê feito utilizando as cores preto e branco. 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

 

  2.3.2 Flat Design 

 O design do tipo flat design caracteriza-se por utilizar imagens escalonáveis 

em perspectiva ortogonal e simples em composição de cores e formas. Caracteriza-

se, pois, no foco na tipografia . 
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Figura 3–exemplo do uso do flat design na representação de um menu de aparelho 
telefônico.  

 
Fonte: blog Des1gnon1. 

  

  

                                                
1 Disponível em <http://www.des1gnon.com/2013/06/a-nova-tendencia-do-flat-design-o-que-por-
que/>, acesso em dez. 2017. 
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2.3.3 Imagens vetoriais 

 Aliadas ao ideal de design gráfico e, inclusive, ao de Flat Design, as imagens 

vetoriais são um conceito no qual utiliza-se de formas primitivas geométricas (linhas, 

pontos, polígonos) para a representação de uma imagem cujo redimensionamento 

pode ser realizado sem que haja perda de qualidade, assim como na Figura 3, a 

qual é construída a partir de vetores. 

 

Figura 4–exemplo do uso de vetorização de imagem. 

 
Fonte: 1ZOOM2. 

 

  2.3.4 Tipografia 

 Para Jan Tschichold, a tipografia perfeita “é mais uma ciência do que uma 

arte”. Este conceito está relacionado com todo o processo de produção na 

composição até a impressão de um texto, de forma digital e física. Portanto, essa 

                                                
2 Disponível em <http://www.1zoom.me/pt/wallpaper/425886/z135.3//>, acesso em dez. 2017. 
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ideia tem como objetivo principal dar forma estrutural e ordem à comunicação 

escrita, ou seja, com o uso de letras. 

  2.3.5 Teoria das Cores 

A discussão sobre teoria das cores é importante porque as cores sempre 

estiveram presentes na história da humanidade. Registros mostram, por exemplo, 

que os egípcios sentiam na cor um profundo sentido psicológico, atrelando-as 

individualmente à símbolos(FREITAS, 2007). No marketing a história permanece. 

Estudiosos mostram, por exemplo (Figura 5), que grandes empresas utilizam da 

percepção do sentimento por trás das cores em seus logotipos. 

 

Figura 5–a relação das cores ao sentimento e empresas que usam desse artifício. 

 
Fonte: Teoria das cores.3 

                                                
3 Disponível em: <http://www.teoriadascores.com.br/cores-no-marketing.php>, acesso em: dez. 2017. 

http://www.teoriadascores.com.br/cores-no-marketing.php
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2.4 SOFTWARES DE EDIÇÃO GRÁFICA/AUDIOVISUAL 

  2.4.1 Blender 

 O Blender é uma suíte gratuita de edição de imagens tridimensionais e de 

vídeo responsável por reunir informações registradas em forma de polígonos e 

gerar, através do processamento computacional, figuras animadas ou não. 

  2.4.2 Illustrator 

 O Illustrator é um software de edição de imagens focado no tratamento de 

imagens vetoriais e de elementos tipográficos. É de vital escolha para designers 

iniciantes e avançados por trazer, por meio de uma interface simples, aplicabilidade 

dos conceitos do design gráfico de forma objetiva. 

 

  2.4.3 Photoshop 

 O Photoshop é um software avançado que permite a criação e edição de 

imagens. (CARUSO, 2017). 
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  2.4.4 Sony Vegas 

 Sony Vegas é um software avançado de edição de áudio e vídeo utilizado em 

produções audiovisuais. É importante para a sincronização de áudio (sejam músicas 

ou efeitos sonoros) com vídeo (enquadrando-se, também, imagens animadas). 

2.4.4 GIMP 

 GIMP é um software livre avançado que permite a edição e criação de 

imagens. É uma alternativa ao Photoshop por ser bastante portável e leve. 
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3 METODOLOGIA 

 O desenvolvimento deste trabalho foi feito seguindo as etapas: (i) 

levantamento e estudo de referencial teórico e de ferramentas de aplicação prática 

de conceitos audiovisuais; (ii) desenvolvimento de postagens no facebook a partir de 

demandas e divulgação presencial do curso de Informática para Internet; (iii) coleta 

de dados de projetos relativos ao curso de Informática para Internet; (iv) 

desenvolvimento do portfólio contendo os projetos coletados; (v) análise quanti-

qualitativa das publicações. 

3.1 LEVANTAMENTO E ESTUDO DE REFERENCIAL TEÓRICO E DE 

FERRAMENTAS DE APLICAÇÃO PRÁTICA DE CONCEITOS 

AUDIOVISUAIS 

 Na primeira etapa do desenvolvimento do projeto focamos no estudo de 

referencial teórico sobre a necessidade de tornar pública conquistas de discentes 

bem como a teoria básica do marketing empresarial e sua relação com o design. 

Iniciaram-se os estudos práticos de ferramentas como o Illustrator, Photoshop, 

Blender, Sony Vegas e GIMP. 

 

3.2 DESENVOLVIMENTO DE POSTAGENS NO FACEBOOK A PARTIR DE 

DEMANDAS E DIVULGAÇÃO PRESENCIAL DO CURSO DE INFORMÁTICA 

PARA INTERNET 

 Seguindo demandas do orientador Me. Edmilson Campos atuamos criando 

conteúdo para a página na rede social facebook semanalmente utilizando os 

conhecimentos práticos das ferramentas estudadas e os conceitos de marketing 

digital. Além disso, compartilhamos experiências através de palestras com 
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aspirantes a futuros alunos do Campus (alunos do fim do ensino fundamental de 

escolas próximas).  

 

3.3 COLETA DE DADOS DE PROJETOS RELATIVOS AO CURSO DE 

INFORMÁTICA PARA INTERNET 

 Utilizando de diversas abordagens virtuais fizemos o levantamento dos 

projetos do curso Informática para Internet por categoria (integrador, extensão, 

pesquisa e ensino) bem como conquistas dos discentes no ambiente externo ao 

Campus (apresentações em feiras de amostras científicas, aceitação de artigos em 

eventos e credenciamentos). 

A primeira forma para fazer uma busca dos projetos foi através de uma 

plataforma HTML e em AngularJS (apêndice B) construída pela equipe que buscou 

os projetos através de dados do Portal de Dados do IFRN. Vale ressaltar que, como 

os dados do portal não estão sempre sendo atualizados, essa não poderia ser a 

única forma de busca. 

A outra forma de busca foi a procura de equipes com projetos e a coleta de 

dados através desses. As abordagens aconteciam pelo meio virtual (através de 

correios eletrônicos) ou pessoalmente, onde pedíamos informações diretamente aos 

discentes envolvidos.  

 

3.4 DESENVOLVIMENTO DO PORTFÓLIO CONTENDO OS PROJETOS 

COLETADOS 

 Utilizando os conceitos de marketing digital e do design gráfico nesta etapa 

organizamos o conteúdo coletado em forma de revista usando as ferramentas de 

aplicação dos conceitos gráficos 
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 Por meio de reuniões quinzenais durante o último semestre do ano letivo de 

2017 fizemos o levantamento dos passos a serem seguidos para que a conclusão do 

portfólio se desse próxima ao fim do ano letivo. 

 Nas reuniões, planejamos a organização do portfólio quanto aos projetos e a 

identidade visual. Optou-se pelo desenvolvimento de uma identidade visual atrelada 

ao Flat Design, rica de imagens vetoriais e degradês. .  

 

 3.5 ANÁLISE QUANTI-QUALITATIVA DAS PUBLICAÇÕES 

 Nesta etapa fizemos uma análise do retorno dos dados números 

relacionados, sejam eles quantitativos de visualizações ou qualitativos de 

comentários e reações, às publicações (tanto as do facebook quanto a do portfólio 

em formato de revista).  
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4 SOLUÇÃO PROPOSTA  

Intencionando um maior abrangimento não só da comunidade interna ao 

campus, mas também da comunidade acadêmica externa, este trabalho apresenta 

soluções baseadas, principalmente, nos princípios de marketing digital e design 

gráfico, e consiste em: (I) visita às escolas, possibilitando a aproximação à um dos 

públicos-alvos, o de estudantes que estão concluindo o ensino fundamental, bem 

como a divulgação da página no Facebook e, certamente, o curso de Informática 

para Internet e IFRN; (II) divulgação em meio digital, realizada por meio da rede 

social Facebook, a qual serve de intermédio para que haja uma melhor interação 

com os discentes; (III) desenvolvimento do portfólio, o qual possibilita a propagação 

dos projetos construídos ao longo do ano por alunos do curso de Informática para 

Internet; 

4.1 APRESENTAÇÃO DO CURSO PRESENCIALMENTE (VISITAS A 

ESCOLAS E NO CAMPUS) 

Visando a divulgação do Curso de Informática para Internet, uma das 

soluções propostas foi a visita e divulgação presencial nas escolas da área de 

influência do Campus Natal - Zona Norte. 

Em relação à comunidade externa ao Campus, com o objetivo de, além do 

principal de divulgação, conhecer a realidade de um dos nossos principais públicos-

alvo, alunos que estão terminando o ensino fundamental, visitamos a Escola 

Estadual Peregrino Júnior, onde nós pudemos apresentar para os estudantes tanto o 

IFRN Campus Natal Zona-Norte quanto o curso de Informática para Internet. Em 

meio a apresentação, nos falaram sobre as principais dificuldades que possuíam 

para ingressar no IFRN. 

Com isso, a maior dificuldade dita por eles era achar que não eram capazes 

de serem aprovados no Exame de Seleção (prova realizada para ingresso de 

discentes na Instituição Federal) bem como não terem vontade por não entenderem 
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o que é realizado dentro do IFRN e dos cursos oferecidos. Dessa forma, a partir de 

perguntas feitas aos estudantes, constatou-se que um dos principais motivos é a 

falta de conhecimento sobre o que a Instituição pode oferecer. Sendo assim,  

buscamos a melhor forma de divulgar o que acontece no curso de Informática para 

Internet de modo que a comunidade acadêmica possa ter acesso a esse 

conhecimento e, assim, aumentando o interesse pela entrada no curso e no Instituto 

Federal do Rio Grande do Norte. 

4.2 FERRAMENTA FACEBOOK COMO MEIO DIVULGATIVO 

O Facebook foi a rede social escolhida para a divulgação do curso e suas 

respectivas conquistas porque é uma das principais redes sociais do mundo e é 

opção indiscutível quando se fala em marketing nas mídias sociais. 

Tendo em vista o grande alcance que teríamos, foram apontados pelo nosso 

orientador os pontos de interesse que deveríamos cobrir com o objetivo de aumentar 

o engajamento do público alvo, sendo eles: divulgação de projetos desenvolvidos 

por alunos do curso de Informática para Internet; divulgação de resultados em feiras 

científicas desses projetos; apresentação de atividades ou dinâmicas desenvolvidas 

em sala de aula; propagação de eventos realizados que tenham envolvimento com o 

curso informática, preferencialmente; compartilhamento de destaques dos discentes 

ou docentes do curso. 

 Seguindo a proposta, mantivemos o padrão estabelecido pela equipe de 

comunicação anterior no tocante ao formato no qual são comunicadas as 

informações. Contudo, implementamos alguns recursos que não foram tentados 

anteriormente como vídeos e transmissões ao vivo.  
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4.3 PORTFÓLIO 

Outro meio divulgativo, e principal desenvolvimento do projeto, consiste em 

um portfólio que será publicado ao fim do ano de 2017, no qual conterão as 

conquistas e todos os projetos desenvolvidos pelos alunos do curso de Informática 

para Internet no ano. Essa será a 2ª Edição do portfólio, pois, no ano de 2016, foi 

lançada a 1ª Edição, que abrangeu diversas premiações e projetos desenvolvidos 

naquele ano. 

A realização do portfólio tem como objetivo principal a disseminação do 

produto elaborado pelos discentes do Campus - do curso de Informática para 

Internet, especialmente. Dessa forma, tem-se a finalidade de apresentar da melhor 

maneira o que se tem de mais valioso no Campus Natal Zona-Norte, a iniciação 

científica. Além disso, a divulgação tem como intuito incentivar e estimular o 

engajamento do restante dos alunos do curso que possuem pouca experiência com 

projetos de pesquisa, principalmente os alunos que acabaram de ingressar no IFRN.  
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5 RESULTADOS 

 Esta seção apresenta os resultados no tempo de atuação na Equipe de 

Coordenação do Curso de Informática e é dividida em três tópicos: (i) a 

apresentação do curso às escolas do fim do ensino fundamental; (ii) a administração 

da página do facebook Coordenação do curso de Informática e (iii) a publicação do 

portfólio em seu segundo volume. 

5.1 APRESENTAÇÃO DO CURSO PRESENCIALMENTE (VISITAS A ESCOLAS E 

NO CAMPUS) 

 Em todo o tempo de atuação na equipe conseguimos apresentar o curso e o 

Campus para três escolas ao todo: E. E. Peregrino Júnior; E. M. Professor José do 

Patrocínio e Casa do Menor Trabalhador de Natal.  

 A apresentação à Escola Estadual Peregrino Júnior aconteceu durante uma 

feira de ciências local, o contexto perfeito para a apresentação da Instituição e dos 

cursos oferecidos no Campus com ênfase no curso de Informática para Internet. 

As escolas E. M. Professor José do Patrocínio e Casa do Menor Trabalhador 

de Natal, por outro lado, visitaram o Campus durante a VII SCTZN (Semana de 

Ciência e Tecnologia do IFRN Campus Natal - Zona Norte), onde pudemos 

apresentá-los diretamente o curso, com presença especial de dois alunos com 

projetos de pesquisa premiados: Gabriel Vitor Medeiros e Matheus Ricardo dos 

Santos (figura 7). 
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Figura 6– apresentação do Campus e dos cursos na Escola Estadual Peregrino 
Júnior. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Figura 7– apresentação do curso para alunos da Casa do Menor Trabalhador de 
Natal e E. M. Professor José do Patrocínio, respectivamente. 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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5.2 A ADMINISTRAÇÃO DA PÁGINA DO FACEBOOK COORDENAÇÃO DO 

CURSO DE INFORMÁTICA 

 Durante todo o período de desenvolvimento do projeto a administração da 

página do Facebook esteve presente como parte de nossas atividades. A página do 

foi administrada pela nossa equipe no período de junho de 2017 até janeiro de 2018, 

totalizando, aproximadamente, 8 meses. Nesse intervalo, com a periodicidade das 

publicações de, em média, uma semana, e aplicação de estratégias previamente 

discutidas, foram alcançados alguns resultados. A seguir há um quadro (quadro 2) 

que mostra todas as publicações realizadas por nós, e o retorno do nosso público 

por meio do alcance e ações realizadas nas publicações, durante o período 

mencionado. 

 

Quadro 2– informativo acerca das publicações feitas até o momento na página do 
Facebook Coordenação do Curso de Informática, a partir do dia 02 de Junho de 
2017. 

PUBLICAÇÕES REALIZADAS 

Assunto Data Cliques
/ações 

Característica Alcance 

“Dinâmica com LEGOS” 02/06/17 68 Dinâmica em sala 690 

“Aula de campo do 4º ano” 06/06/17 135 Aula de campo 822 

“Bandinha” 07/06/17 71 Cultural 503 

“Projeto PRAS, 
sustentabilidade” 

08/06/17 238 Projeto de 
Pesquisa 

1850 

“3º ano na Semente” 09/06/17 69 Evento - Campus 634 

“The Voice Pitch” 16/06/17 133 Projeto Integrador 
- Vídeo 

898 

“The Voice Pitch ao vivo” 21/06/17 109 Projeto Integrador 
- Transmissão ao 

vivo 

926 
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“Encerramento do The 
Voice Pitch 

21/06/17 63 Projeto Integrador 646 

“SmartGás aceito na IEEE 
S3C” 

04/07/17 400 Projeto de 
Pesquisa 

2570 

“SIP3D credenciado para 
feira em Londres” 

13/07/17 74 Projeto de 
Pesquisa 

635 

“Visita à empresa 
Peggasus” 

14/07/17 105 Aula de campo 854 

“Alunos passam para 
terceira fase da OBI” 

24/07/17 58 Destaque na OBI 581 

“Projetos em feira 
Internacional” 

09/08/17 148 Projetos em feira 1061 

“Feliz dia dos estudantes” 11/08/17 89 Dia comemorativo 
- Vídeo 

713 

“Premiação por mérito 
estudantil” 

22/08/17 123 Premiação 779 

“Artigos aprovados no 
CBIE” 

31/08/17 67 Artigo/Projeto de 
Pesquisa 

551 

“SIP3D sendo 
apresentado em Brasília” 

01/09/17 64 Projeto de 
Pesquisa 

471 

“SISADEV credenciado 
para Romênia” 

16/09/17 300 Projeto de 
Pesquisa 

3173 

“Visita à empresa TecSoft” 19/10/17 70 Aula de campo 387 

“Divulgação do curso pela 
equipe” 

22/10/17 54 Visita à escola 
estadual 

455 

“Dinâmica de computação 
desplugada” 

27/10/17 72 Dinâmica em sala 326 

“Início das apresentações 
na SCTZN” 

22/11/17 110 SCTZN - Semana 
de Ciência e 

Tecnologia do 
IFRN Natal - 

Zona Norte 

720 

“Apresentações dos 
projetos integradores do 
ano de 2017” 

22/11/17 29 Projetos 
Integradores 

112 
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“Divulgação dentro do 
campus, durante a 
SCTZN, para os alunos do 
ensino fundamental” 

24/11/17 32 Apresentação 
sobre o curso 

139 

“Conquistas dos alunos de 
informática na SECITEX” 

01/12/17 210 SECITEX - 
Semana de 

Ciência, 
Tecnologia e 
Extensão do 

IFRN 

1582 

“Publicação informativa 
acerca das apresentações 
dos projetos finais” 

04/12/17 42 Práticas 
Profissionais 

323 

“Sobre as apresentações 
dos trabalhos de 
conclusão de curso” 

08/12/17 89 Práticas 
Profissionais 

330 
 

Fonte: Elaboração própria.  

A seguir, alguns exemplos de publicações no Facebook: 

Figura 8– imagem que acompanha publicação de uma conquista de discentes. A 
imagem traz uma breve explanação do que aconteceu e o texto da publicação a 
complementa. 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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Figura 9– imagem que acompanha publicação de uma conquista de discentes: a 
classificação na OBI. Na figura um novo esquema de design foi testado. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

5.3 A PUBLICAÇÃO DO PORTFÓLIO EM SEU SEGUNDO VOLUME 

 O Portfólio de Informática em seu segundo volume (apêndice A) reuniu os 

projetos de alunos do curso de Informática para Internet no ano de 2017. Com isso, 

ultrapassou 40 páginas de conteúdo, as quais foram divididas nos diferentes tipos de 

segmentos: projetos originados do FaSEs (Fábrica de Software Escola), projetos de 

pesquisa, projetos de extensão e, por fim, os projetos integradores. 
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6 CONCLUSÃO 

O desenvolvimento do presente trabalho foi extremamente enriquecedor 

como experiência profissional. O uso de ferramentas utilizadas em abundância no 

mercado como o Adobe Illustrator e Photoshop com certeza será um grande 

diferencial futuro em nossas carreiras. 

Não obstante, a constante prática do uso desses softwares foi, antes que 

tudo, a aplicação de conhecimento teórico. É evidente assim que foi enriquecedor 

para o fortalecimento dos conhecimentos acerca do design e dos processos de 

produção gráfica. 

Outro ponto importante de aprendizado com o trabalho realizado foram as 

interações com o público alvo tanto pela rede social Facebook quanto nas 

apresentações presenciais. Houve, com a prática, o desenvolvimento de melhores 

relações interpessoais bem como nas relações virtuais de interação. Ainda vale 

ressaltar as melhores relativas à produção textual, necessária em diferentes 

momentos para elaboração das publicações online e do portfólio. 

Por fim, sabe que, se tratando de um projeto de extensão, haverá 

continuidade com próximas equipes que desenvolverão, mais tarde, outras edições 

do portfólio bem como novas abordagens na administração da página online do 

Facebook da coordenação. Espera-se que, em um longo prazo, os resultados 

obtidos por esta e outras equipes possam ser visíveis, principalmente, nas 

estatísticas relativas à evasão e aprovação dos discentes no curso de Informática 

para Internet. 
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APÊNDICE A – PORTFÓLIO DE INFORMÁTICA 2017 

 

Imagem 1– Qr-code que leva para o Portfólio 2017 em sua versão digital. 
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APÊNDICE B - Plataforma desenvolvida pelos autores em HTML e AngularJS para a 

busca dos projetos. 

 

Imagem 1- captura de tela da plataforma de pesquisa dos projetos de Pesquisa, 

com ênfase em sua tabela e nos filtros. 
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APÊNDICE C – Banner utilizado em uma das amostras do Curso, ocorrida no 

próprio Campus. 

 

Figura 1– Captura de tela do Banner utilizado na divulgação do Curso de Informática 
para Internet no Campus. 
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APÊNDICE D – Banner utilizado em uma das amostras do Curso, ocorrida no 

próprio Campus. 

 

Figura 2– Captura de tela do Banner utilizado na divulgação do Curso de Informática 
para Internet no Campus. 

 


